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O' A V E l R O espirito publico, oque scria rela- civilisado, como a Franca, com o breves dias. U commaudante em Exame¡ 'I

a; tivnmvnte facil. Limitar-se tudo a que se faz n'esta prolheira portu- chefe será o proprio rei, que lica Começaram na &owndmfep-a, l'

 

circula-go da Batalha e da Folha
   

 

coesa como dizia d'antes o sr.
i

   

 

então, effective e directamente,

 

  

n'esta cidade, os exames elemen-
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a I do I'ouo e ao mercantilismo do D. Carlos., Em Franca conside- com a chave do poder militar na mms. que leem lagar "o e'dincio :

n L' t J '-- 1 Secreto, é d'uma iguominia sem ram-se :redcorridas de t'oirosm- mão. Alguns joruaes já déram da Escola do Conde de Ferreirap

egnal na historia do aviltamento dignas d'um porra-ciuifisado e hu curso a esse boato. Mas eu vou __ * l

humano. _ _ manilario; em 'Manica conside- mais longe. Não dou a coisa co- .

2a os JULHO. De resto, tudo é filho do meio. ram-se as corridas de toiros co- um boato. Down como certa. A

A depravacão do caracter nacio- mo capazes de pervertercm os sen- Obedecendo sempre ao mesmo p Õ

. Até hOje que a guerra de mor- nal accentua-se de dia para dia. tinwntos populares e contrarias a' plano, o novo Regulamento Disci- ___. II

o te, annuuciada pelo partido pro- Vejam a série de crimes que se moral. Em Portugal, reclamam- plinar'deu aos coroneis roas e V. ,, .l .. d . '

i gressista Contra o actual miuisle› t'eallsam por esse paiz fora. ltou- se os loiros de morte como in- poderosas attribnições Assim, os A "da how' d"'."° a cap'mlt

a I'ÍO. SE resume toda no manifesto- bos constantes, prim-.ipalmente primeiros sargentos, cujo posto mrngtiedms O 383mm” 910mm"”

papeleta que serviu apenas para

irovocar o riso em quem n lêu.

'luis nada! E' já inutil commen-

iar a baixesa em ,que cahiu essa

aggremiaçao politica.

Mas o partido republicano“? Se

a conduota do partido progressis-

nas repartições publicas, attenta-

dos ao pudor, assassinatos, etc.

Us aSSassinatos, então, tornaram-

se o pão nosso de cada dia. E as-

sassinatos em condições hol't'Ol'o-

sas, qnasi todos, o que mais pro-

va contra o nosso estado social.

eentivo a vitalidade e â regenera-

Ção da raça! '

    

  

 

    

 

  

  

julgava tambem o grande Passos

em '1836. O proprio D. Migual

nunca matou toiros. Para gloria

do actual reinante, só falta (nie

 

  

            

  

ora respeitado até aqui, ficam

agora completamente nas mãos

dos commandantes. São lembram

ças e consequencias do 31 deja-

neirol E' certo que os sargentos

não poderão ter baixa de posto

sem serem julgados por um con-

lndignas e contrarias à moral

Manuel as toiradas, que'pronibiu

 

   

   

     

  

quadro:

Desde 'l de julho de 4893 até

30 de junho de 189%. isto é, no

anno economico findo, o governo

abriu e devoron osseguintes cre-

ditos especiaes:

ta é vergonhosa, que dizerdo par- Dos paizes da Europa chamados elle restabeleça a barbaridade, de sellm disciplinar. Mas para quem Ohms ,,nbucas_ _ __ 7:36:4215375 ,

tido republicano? civilisados são Portugal e Hespa- que o dizem, aliás, um grande conhece a subserviencia que vae Guerra_ 31627496200

Digamos a verdade: são as con- nha aqnelles em que os lmmioi» apaixonado. nos quarteis. essa Enl'mllia é nlll- Fazenda_ , . . _ . _ _ __ 2523115055 l

sequencius fataes da desastrosa dios attiugem maior numero, pas Só falta ver isso. la. Os conselhos disciplinares re- Rpmo _ _ _ . _ _ _ 1623305183 A

aventura do 31 de janeiro. As ca- sandoa percentagemaserjà orais Vamos, pois, na corrente das gimentaes são compostos por of- Ma,.¡,,h',,_ __ 874375404

heças medíocres teem a fatalida- favoravel á llr-spanlla do que a ladroeiras, dos assassinatos. das ticiaes dos proprios regimentos. Egr.-anc›e¡¡vos_,_:__: '2575425

de de nunca verem mais do que Portugal. Entretanto sc, em no- dictaduras infertiiantes, dos ¡Oil'OS EsSes officiaes estão. pOl' Via de Justiça”, .,. . . . . 2035394

um palmo adeante do nariz. As- me da defesa social e do apert'ei- de morte e até já nem é permit- regra, sempre de espinha curva- U '___-_._.......___

sim, a maior parte das cabeças çoamento da raca, alguem inicias- tido a um membro d'uma socie- da deante (los comrnandantes. E, 1 5555105036

dirigentes (10 D-'II'lÍdO I'cpul)|icalm. se pela pena de morte a propa- dade que forrnnle accusações cri- n'esso caso, pela mesma via de __'._Ç___=*==;

não só não perceberam, antes do

31 de janeiro, que a queda prova-

vel do movimento, com a série de

loucuras e precipitações com que

o prepararam, seria funestissima

á causa democratica, como, apoz

a derrota Vergonhosa, ainda apre-

goavam que a chinfrineira adean-

tára extraordinariamente o ad ven-

to da republica. Uns pobres par

tetas.

Hoje, porém, aparte os que to-

maram parte aberta no negocio,

e que persistem em se conside-

rar heroes, a grandissima maio-

.ria do proprio partido republica-

'no considera o movimento do Por-

to como a maior loucura e des-

graça da democracia nacional.

Um movimento Vencido represen-

ta sempre nm desastre. No 3'] de

janeiro, porém, não é isso que in-

line. O que prejudicou altamente

o partido republicano foi a série

de dislates e de idiotices, que o

31 de janeiro representou. Isso,

'alliado tt falta de solidariedade e

. de almegaçâo partidaria que o

mesmo movlmento demonstrou,

é que fez perder ao partido repu-

blicano importantes e numerosas

forças. E eil~o ah¡ abatido, passi-

VO, exauctorado mesmo. Ainda

agora persisto em acreditar que

a monarchia teria caliido sem a

'louca precipitação do Porto, por-

' que havia forças para um movi-

mento importante. Mas isso per-

deu-se, disperson-se, ou, melhor,

perdeu-se a confiança, que é tudo

n'estas coisas. E aqui estamos à

mercê de todos os dictadores as-

imticos e iusolentes.

No tempo de D. Luiz não hou-

ve attentado contra o qual o par-

tido republicano não protestasse

_ energicamente, protestos que ti-

nham, ao menos, a Vantage-'m de

conservar em certa efTet'vescen-

cia o espirito nacional. E a Ver-

j dade é qne, então, nunca os gn-

vernos chegaram aos F'Xrtpssos a

que tem chegado o actual. Actual-

mente, 0 partido republicano ain-

da faz mais triste figura do que o

partido progressista. Este ainda

tenta, o outro nem isso. Nem pe-

las reuniões publicas, uern pela

imprensa, em prelieude uma cam-

panha vigorosa contra O actual

estado de coisas. Nao era preciso

ganda que o Diario Popular iní-

ciou polo mata-lo dos loiros, ein

VPZ das adhesões que este obte-

ve, e adhesões de jornalistas, es-

críptorcs, artistas, etc, seria cor-

rido a vaias e a chufas.

Ejá que falo em toiros, direi

que o Scculo lá trazia hoje a sua

piadasita contra ti brutalidade que

se pretende.Como não é má, trans-

cravo-a:

«Referimos ha dias que, emquan-

to em Portugal se dirigíam repre-

sentações ao rei para se suctorisar

a morte do touro, em França, se fa-

ziam representações ás côrtes para.

ser posta. em vigor a. lei Grammont,

que prohibe as touradas.

A cornrnissâo parlamentar, encar-

regada de dar parecer sobre essa

representação, formulou o seguinte

relatorio:

uConsiderando que as corridas

de touros teem levantado na. im-

prensa e no publico numerosos pro-

testos, partilhados e sustentados por

grande numero de pessoas estima-

das e conhecidas em todos os ra-

mos dss sciencins e das artes; con-

siderando que é indígno d'um pova

civilissdo e bumanitario excitar uns

contra os outros os touros e os cs.-

vallos, expôr os toureíros a. serem

mortos ou feridos e martyrísar ani-

maes inof'fensivoa sob o pretexto

de divertir o povo, ao qual, aliás,

este genero de espectaculos perver-

Le os sentimentos; considerando

tambem que as corridas de touros,

constituindo uma offenss aos sen-

timentos de humanidade, são con-

trai-ias a. toda. a moral e deviam

ser oondemnadas, e pedindo os pec

ticíonarios a. applicaçâo das leis de

15 de março, 13 de junho e 2 de

junho de 1860, conhecida por lei

Grummont, n'estas condições a 8.“

commissão é de parecer que a pe-

tição seja enviada, para ter segui-

mento, ao ministro do interior»

E' pouco. O Sccztlo podia e de-

via diZer rnnito mais, visto que é

tempo de oppói: algumas palavras

de sã propaganda á corrente de

desvairamento que para ahi Vae.

Vá la, nào faça muito o Soculo,

não se comprometta, mas diga

mais alguma coisa contra essa

brutalidade desnecessaria porque

 

   

   

     

  

  

minaes contra um director da

mesma.

nos fastos da porcaria indígena

ao findar do seculo XIX. a pro-

moção do delegado Mancada e o

despacho do juiz na famosa ques-

tão Alves Correia e Marianna de

Carvalho. Dizeimmo., _que a pro-

moção do delegado, que' ainda

não é conhecida, é um estupendo

documento juridico que ha de

  

   

  

   

    

   

 

regra sof'frerão sempre a pena de

baixa de posto os sargentos que

o commandante (mixer.

O rc¡ armando-se com estas ar-

mas poderosas e os republicanos

a dormirl

De resto, ore¡ bem sabe que

com esses meios nunca eo evitou

a evolução social e politica. Não

o façamos estupido até ao ponto

de o ignorar. Mas, se não se evi-

ta, demora-se, demora-se, e lá diz

o dictado: emquanto o pau vae e

vem folgam as costas.

j Ora é o que faz sua magestade.

Vas-se aproveitando e vae folgan-

do. E a verdade é que aproveita

Tambem lia de ficar célebre,

faZer o pasmo dos homens da es-

pecialidade. Pareceque se funda

rrrrma lei romana. Imaginem, ir

buscar uma lei romana para pro-

var a “legitimidade do Casaquia

nha! e folga bastante.

Alves Correia promette aggra- E os parvos dos republicanos

var do despacho do juiz. Vamos qnetão continuamente esperaram,

a vêr o une fazem OS tl'ibunües no verão do 1891. pela revolução

superiores; MaS. pl'OvaVelmellle, dos Trenas, dos Cunhas e Costas

mostram tanta independencia co- e quejandosl

mo os magistrados da Boa Hora. Afinal, mereCem bem o que

Mas é pyramidal, verdadeira- lhes está acontecendo.

mente pyramldal que um accio- Ande-me com elles, real se-

nista não possa zelar os seus in- nhorl

teresses até ao ponto de chamar E até á primeira.

aos tribunaes um director ladrão,

ou que reputa tal. E' funambu-

lesw. A tanto chegou a nossa de-

pravacão que já um magistrado,

a troco d'run logar reudoso, não

duvida espesinhar a justiça e os-

tentar a mais flagrante immorali-

dade. ›

Sobre a Questão com a

Allemanha..que querem que lhes

diga? Nada, porque nada se sabe.

Us orgãos ministeriaes faZem mys-

-terlo, como sempre.

A singularidade do caso é

caveira de burro do sr. HiutZe

Ribeiro. Acontecem-nos sempre

as maiores desgraças quando es-

se estadista está. no poder.

N'ontro dia falei-lhes no

plano systematico da coroa rela-

tivamente á força publica. N'essa

carta lhes dizia que estava no

clzóco a idea das baterlas' de arti-

lheria para a Guarda Municipal.

Pois Ia estão elias. A proposito

d*um projectado exercicio de ca- Continua a subir o preço do

vallaria no Alerntejo, o ministro milho nos mercados d'este con-

da guerra creou umas baterias de celho, mostrando ainda tenden-

artilheria a cavallo, que já foram, cias para subir mais.

ou vão ser. arprarteladas nos Nas praças apparece já muito

quarteis da Municipal. trigo nov'o, o que tem feito des-

Tambem lhes dizia que se pen- cer o preço d'este cereal. que. ao

Y

_W_-

.A :DRAG-A.

Estão cmfím removidas as dif-

liculdades qua se oppunham a

vinda da draga. E' sobejamente

Conhecido esse importantíssimo

Servico prestado a Aveiro, que

se deVe a iniciativa do sr. viscon-

de de Balsemão. mas que ficaria

talvez sem efieito se não fosse

a agora a energir'a iriterVericào do

sr. barão de Cadoro, governador

civil substituto do dislricto, e do

grupo commissionado na reunião

de 3 de abril penultimo.

Sogmido informações ñdedi-

giras, a draga deve chegar a Lis-

boa nos primeiros dias do proxi-

mo mez de agosto, seguindo im-

mediatamente para Aveiro.

.-A_-+__

lho e trigo

  

   

  

  

 

   

   

  

  

Além das despeZas auctorisa-

das pela lei das receitas e despe-

zas. foi necessario dispender mais

1:555 contos. tirados dos cofres

publicos e extorquidos das sigi-

beiras dos contribuintes com

do cabra dos creditos especiaet. s-

to prova bem que os orçamentos

de Estado não passam de uma

treta para enfeitar a albarda do

Zé pagante.

Pois apesar d'isso, ainda o mi-

nisterio das obras publicas ficou

a dever mais de 1:000 contos, e',

pelos mínisterios da guerra e fa-

Zenda, flooram tambem por pa-

gar varias verbas importantes.

E haja manobras por um savi-

llio! E viva a bella pagodeiro das

viajatas e das patuscadas.

_ _ _...__....

Consta a um correspondente

de Mira que está. em via de con-

clusão o contrato da venda do

caminho de ferro d'aquelle con-

celho. a um Capitalista inglez.

Parece que, a nltimar-se o con-

trato, será prolongado lmmedla-

tamente o caminho de ferro do

Aroão até á Vagueira ou á Costa

NOVit e da Lagoa até à estação

do caminho de ferro de Canta-

nhede.
____._..._.._.__

llomlcldlo

Na Murtosa, concelho de Es~

tarreja, foi barbaramente espan-

cado e ferido com um tiro um ho-

mem clramado Sulclidu, vendedor

de lenha ¡festn cidade.

Era um pobre diabo, incapaz

de fazer mal a alguem. Questões

amorosas foram a causa d'nste

crime. Saldida falleceu algumas

horas após a aggressão.

Us criminosos evadiram-se.

...+_.

Nos telegrammas do Porto pa:

ra o Diario lllrrstrado, lê-se isto:

“Falleceu irontem a. velho. Maris

Luiza, que ha dias fallecou do 'ps-

redâo de Leixões.”

Não percebemos Mas parece

qnt) foi a Maria Luiza que morreu

duas vezes. O

Vejam la os Senhores se decr-

fram essa coisa.

...F-_m_

FRANCISCO CMCEIBO

  

fl“” “7433” uma Idei'nlucão. Se o pode fazer sem arriscar os rin- saVa no commando em chefe do contrario do milho, se nào tem AI“'OGÂIN'

não tem forças para ella, :u-abon- temsinhos. Entretanto, apesar de exm-cito,faltando só um mal'oclial embaratñCÍth #lilllla muitu, MOS- A T0 1),¡ [j UA LA RG _.l '

Be. Mas, ao menos, que iuautives- pouco já não é man comparar o general para o cxarcer. Pois tam- tra oscillações para descer mais

fse um pouco elevada a tensão do que se faz *iram paiz altamente bem isso vee ser realidade em nopreço. AVEIRÓ
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pagando elles um tanto por se-
llma universidade anarclrista

Da capital da Belgica reto-:rem

.que, em outubro proximo, corne-

cará alli a funcvionur, em com.

petenuia com a oflirial, uma uni-

versidude iivro.

Entre os professores do no-

vo estabelm-imento soientifico (iu

Bruxo-lies figuram Elyseu Récius,

o principe Kropolkirro. Hector De-

nis, reitor da antiga universidadn,

o célebre aurtor das Let's sociolo-

gicas, e O advogado Vanilorvelde_

Estes nomes dão uma idea per-

feita das tendencias do errsimr du

novanniversidadejqual pode bet!!

chamar-se aUniversidade anar-

chistab.

A scisão que se deu no corpo

docente da antiga universidade,

e á qual se deve a formação da

que vao fuirccimrar em outubro,

foi motivada pelo facto de alguns

professm'es se opporem a que

Elyse'u Réu-los, a proposito do at-

tentado de Vaillant. tizesse no in-

verno passado, n'um curso de

Philosophia da gengraphia, consi-

derações ;geraes sobre a evolu-

ção de 'mundo e dos homens.

0 olaustro protribirr as conferen-

cías do célebre geographo .revo-

!acionar-io.

Desde então 'um grupo de sa-

bios, jornalistas e estudantes, co-

meçaram 'trabalhando para a crea-

çño d'um novo estabelmtiroento

scientific-o. Em dois ”HV/,PS ati-.an-

çaram por subscripção 502526 fran-

.cos. O pae da primeira doutora

;formada em medicina na Univer-

,sidazle de Bruxollas oiter'eunn-lhes

arma inrportantissima ootleocão

-mineralogicm Alguns municípios

Notaram nos seus orçamentos di-

versos subsídios para costeara

educação de pensionistas seus na

.nova universidade.

O programr'na dos estudos ba-

seia-se no ensino das sciertoias

sociaes. nas suas relações com

todos os ramos do saber bu-

mano. p

As 'mulheres serão admíttidas

-nas aulas e nos exames sem res-

triccão alguma.

Até agora estão organisados os

seguintes cursos para o proximo

onno lectivo: sociologia sacial.

»elementar e superior; philosoplria

das scioncias e de direito; scien-

cias pIrysico-matirenraticas; his-

toria do povo judeu; historia da

arte; fazenda publica; estatistic:;

hygiene publica; pratica profis-

sional do foro e da magistra-

tora.

Estes cursos estão subordina-

dos ao titulo geral de Instituto

de Estudos Superiores.

*_.

A vlajala rogla a Portalegre

Vae tudo raso em Portalegre

com os preparativos para os fes-

tejos em honra das rnagestades,

que alii são esperadas em setem-

bro proximo.

(is partimr'lares abrem subscri-

pcões, combinam-se programmas,

e a camara municipal, por seu

lado, vao contralrir um empresti-

mo para as despe-zas a fazer com

as festas.

Anda tudo doido!

+

. 'Nas ilhas Haway foi proclama-

da a republica no dia 4 do cor-

rente, sendo eleito presidente da

mesma o sr. Dove.

.-+.

Grande lncemllo em Lisboa

Na madrugada de segunda-feira

ultima manifestou-se um grande

incendio na Fabrica de Laniticios

de Arroyos, em Lisboa, o qual é

a'ttribuido á combustão esponta-

nea do cotão de lã, nos teores,

perto da casa da machine.

A. fabrica foi destruída quasi

por completo, ficando apenas in-

co'lumes algumas dependencias.

Os prejuizos são calculados em

300 contos de réis. A fabrica tem

seguro em diversas Companhias.

Na fabrica trabalha-Vain cerca

do 200 operarios, entre homens

e mulheres. Fóra trabalhavam

ainda canto o tantos. Toda esta

gente tica reduzida á miseria.

Por cima da porta principal lia-

via uma creche para os filhos dos

mana. A creche tarr'rbem licou

rlesli'ttidu, bem como os berços

das creauças.

A nspwndidade da fabrica era

em num-.Has.

_mm/\fu'rñ ,ñ _nx-”N”:*g/Vx_

ESCOLA !ÊE !iiitliliillli

IYDITS'l'lllii¡

Como se sabe, a Escola de De.-

serrlro Industrial vae ser ¡narrou-

rada no periodo dos furslvjos de

José Estevão. Para isso procede-

Se airlivnurrrrte aos arranjos da

casa onde a escola deve ser' ins~

lullmla.

(l SI'. dr. Arroyo, inspector das

escolas industriaos, conecto dos

limitados rei-ursos do municipio,

interceder¡ corn o governo e con-

soguiu que este forneça casa,1uo-_

hilia H outros artigos necessarios

ao fnnccionamer-rto do estabeleci-

mento, o que é' runrrito 'itiilVitFB'L

Logo que a escola esteja a 'for-ro.

rzionar', é r-.onvunieute que todos

os que podem eropreg'uorn os seus

esforços para que a mesma seja

concorrida, especialmente aquel-

Ies que teem a seu cargo estabe-

lecimentos irrdustrziaes, etc.

4+.

Marinha de guerra

Consta que o governo está es-

tratando um projecto que tem

por lim aroroscentar corn mais

alguns navios a nossa marinha

colonial, promrrando, porém, rea-

lisar este empenho sem sacrifício

do 'tlrosorrr'o da motr'opolo.

Som sar_rr'iticio?. . .

ñ*-

l~'alleceu na Guiné o sr. dr.

Luiz Augusto de Campos Vidal,

medico naval de 1.“ classe, que

se tornara muito conhecido des-

de o *tr-isto episodio em queira

tempo appareceu envolvido e que

teve de ser decidido nos tribu-

naes de Lisboa.

t) sr. (Jampos Vidal era casado

com a conhecida escriptoru D.

Angelina Vidal.

_-_*____

Aros banhistas

Desde lrontem que o nosso ami-

go sr. Fernando Chr'isto estabele-

ceu a costumada carreira dos

seus excellentes carros para os

banhos da praia da Barra.

Aos banhistas que costumam

frequentar arprella praia recom-

mendàmos os carros do nosso

amigo, que sairem todos os dias

da rua da Alfandega.

.___.___

naun llli'S'l'líO_

'Dizem de Madrid que se desco-

briu um Partiu/nr'. mystico, cons-

tituindo um grande escandalo as

revelações acerca da intimidade

que existiu entre varias confra~

rias, irmandades e outras asso-

ciucÕr-s religiosas_

tiram vendidos terrenos, des-

iirprmr ouvindo as rospmàtir'as escri-

pturas e desapparecendo tambem

alguns milhares de duros.

Eram empenhados aI-faias eou-

tros ornamentos do culto. Os res-

ponsamis são alguns ca'tlrolicos

rcspeitaveis, a quem era conce-

dida a gloria eterna.

Os nossos visjolros admiram-se

de apparecer por lá um panamá

dc vez em quando, pois venham

para cá que os encontrarão ás

centenas e milhares.

E d'aq-uelles de se lhes tirar o

chapéu. . .

-+

Consta que vão fechar alguns

hoteis, em Lisboa, por causa da

taxa enorme de contribuição in-

dustrial com que acabam de ser

sobrecarregados.

-_+__

Febre amarclla no Rio

de Janeiro

A epidemia de febre ama-relia,

Segundo o relatorio do provedor

da Misericordia d'aquella cidade,

foi este anno das mais mor'tiferas

que all¡ tem havido. Grande 'foi

tambem o numero das victimas

que fizeram outras febres de mau

caracter.

Os primeiros 5 mezes d'es-te an-

no offerecem, na somma dos ob¡-

operarios que alii trabalhavam, tos, algarismo approximado da

  

   

  

 

  

  

 

0 POVO DE !AVEIRO

mais ¡'n'opioios.

Foram

forma-dm. '2:686;

'11:82'9.

maio, 268. Total, 42556.

_+_

Cavalheiro do Industria

t) sr. Antonio Ferreira

Junior, uegmrianle d'esta ridade,

foi, na segunda-feira, victirna de

uma essi-oquerie iudustriosa, mas

não original.

Na manhã d'aquelle dia entrou

no estabelecimento do sr. Felix

um intrnjão, cuidadosamente Ves-

tido, e de maneiras ü-rsinuantes,

pedindo para lhe rebaterem uma

cautellu .(qrrefâomprára na Pam-

pilliosa, e., como passava zrqui,

aproveita-va a oocasião do a tro-

r-ar». U sr. Felix recebeu a (za-u-

tella, examinou-a, e, depois do

ajuste do desconto, entregou ao

cavalheiro os 165000 réis do ajus-

te. O desconhecido cumprimen-

-ton ceremonimamente e sahiu.

U sr. Felix, sorrindo,_oomo elle

o sabe fazer, pelo bom exito do

negocio, expediu logo a cautella

ao canrbista Silva. de Lisboa, de

cuja casa ella sabira. Quando es-

pvrava receber no dia seguinte

um vale domrmzio d'aquellaquan-

tia, o sr. Felix encontrou uma

carta contendo devolvida a cau-

tella, com a nota de viciada. O

escroc traria cortado cuidadosa-

mente o verdadeiro numero, subs-

tituindo~o pelo 6:222. um dos pre-

miados na ultima loteria.

A victíma depoz logo queixa no

commissariado.

ME_

Na cadeia do Monster «um pre-

so stygma-tisava o crime de (Jaso-

rio, quando ont-ro encarcerado.,

um italiano. lhe cravou um pu-

nlral no peito..

--o-- e

UMA SCENA DE COMEDÍA

A princeza Paulina, filha do rei

de \Vurtemlrurg costuma trajar

com a maxima simplicidade. [la

dias passeava ella no parque de

Lndwigsburgo e a seutinella, não

a reconhecendo, deixou de faz'ar-

llre a devida Coutinencla.

A alguma distancia achava-se

um sargento quo principiou, por

signaes, a notar a falta ao solda-

do. Este, interpretando mal esses

signaes e julgando prestar um

servico ao seu superior, disse com

ar malicioso á princeza:

_0h menina! o men sargento

queria dar-lhe uma palavrinha.
“h

Marinhas

O tempo não tem corrido mui-

to propir-.io á laboração das ma-

rinhas, algumas das quaes pouco

sal teem feito. '

w_-

ROMARIAS

Hontem festejou-se o S. Thomé

com mais ou menos barulho re-

ligioso. Mais onde o entlrnsias-

mo attinaiu calor foi em Mira,

cujo S. Tlrométerrr culto que

attrahe gente de longas terras.

Em Aveiro passaram na terça-

feira e lrontem muitas dezenas de

romeiros que all¡ foram .levar as

suas oífcrendas e cumprir os seus

votos, contando-se entre essas

romeiros muitos do districto do

Porto.

Depois d'esse S. Thomé, se-

guem-se, na ordem da solemnida-

de, os Santos Thomás: de Verde-

milho, que eo venera n'oma ca-

pella do nosso amigo sr. Accacio

Rosa; o que se mostra na ermida

da Senhora de Nazareth, da Ga-

fanha; e o do padre Augusto, pro-

ximo à capellinlra da tia Joanna

da Gramata, celebre Virago da

mesma povoação. N'esta penalti-

ma capella destaca-so um anjo,

de guarda a uma urna, onde se

lê-Esrrrola.

Em todas estas romarias não

faltaram os fieis de bordão e ca-

baça, nem os do banza e vara-

[WML

sepultaan nos cemite-

rios publicos, de 'l de janeiro a

31 de maio findo: janeiro, '1:65'1;

IHHI'P”. 31625;

abril, 2:170; maio, 12692. Total,

 

  

   

   

Destes succurnbiram de febre

nrnarelltl: janeiro. 368; fevereirrr_

12335; março, '1193125: abril, (551;

Felix

 

totalidade dos 12 nrezes do anno

passado. que foi n'est-.r parte dos
.A. RIR

No tribunal. _

-A testemunha ouviu o :recusado cha-

mar ao auctor nomes injuriosos?

-Não, senhor.

_Mais u auctor diz que a testemunha

estava presente' quando o rco o inju-

rion.

-Eu só o ouvi chamar patife e ladrão.

Mas não ouvi proferir nome algum ín-

jurioso.

N'urna casa do banhos.,

O banhistm-Aqni tem dez tostõos

pelo traballio que teve conrrnigo.

O empregado (gritando muito).-Agra-

(loco muito a v. ex.n os seus do?, tos-

iões.

(i banhistas-Porque e quo voce grita

quando eu lhe don o dinheiro?

(l crupl'ottudo (um voz baix:r).-E' pa.-

ra que o banhista que está no quarto

proximo oiça e siga o exemplo.

L'm bobemio que devia sommas fabu~

losas a varios judeus e esperava pn-

gal-as com a herança de um tio, no sa-

ber que elle cnsára e tinha um filho, ex-

clanrnu:

-E' o Messias aqueita creança! Veio

ao mundo para ruína dos judeus!

N'um hotel.

Está-so a jantar, e um dos hospedes

não come, devora, apezar do jan-tar es-

tar longe de ser uma delicia.

-Então, meu senhor, diz-lhe a dona

da casa, parece que lhe está sabendo

bem o juntar?

-Ahl rainha senhora, toma o hospe-

de, é que eu estou com um apputite di-

gno de melhor coisa.

ARUOSET ROTUOD.

W_-

0 tNlRCülSTA CASEBIO SANTO

Deve realisar-se amanhã o jul-

gamento de Caserio, o assassino

de ('1arnot.

O sr. Breuillac, presidente do

tribunal de Lyon, foi novamente

interrogar', lra dias, o assassino

Caserio Santo. 0 magistrado ia

com um interprete. Sempre im-

possivel, o assassino respondeu

ás perguntas do estylo, sem besi-

tar.

.O sr. Brenillac perguntou-lhe

se elle tinha mais alguma decla-

ração a fazer'.

~Neolruma, respondeu Case-

rio, já disse tudo aojuiz de ins-

trucção. F., de .resto, eu já decla-

rei que as outras declarações im-

portantes só Serão feitas na au-

diencia, ante o jury.

-Becheu a communicacão quo

o manda corr'rpar'M-.or no tribunal“?

Entregar-online todos os docu-

mentos“?

-Recebi-os todos, sim senhor'.

Muito interessantes... respondeu

Casei'io com irnlitforenca. Não se¡

se falta alguma coisa, porque irão

conheço a lei. Afinal não me pre-

oc<tnpa nada absolutamente. Sou

arrarclrista e não reconheço lei

alguma.

_Quer requerer o adiamento

da audiencia? _

-De forma alguma! Pelo con-

trario. O que eu quero é Compa-

recer o mais Cedo possivel no tri-

lmnal.

Ioter'rogado sobre se já tinha

escotlrido advogado, Caserio res-

pondeu que não carecia de de-

ferrsm'.

O juiz observou-lhe, porém, que

a lei exige que elle tenha um ad-

vogado, e perguntou-lhe se que-

ria acceitar o ser defendido por

um compatriota seu, o dr. Podre¡-

der, italiano.

-E' esse o desejo da minha

familia, bem sei. Mas eu preferia

ter um advogado francez.

Parece quo será odr. Dnbreul,

advogado de Lyon, o defensor do

assassino do presidente da repu-

blica franceza.

!k

Eis como o eminente sabio Lom-

b-rOSO aprecia o assassino de Cur-

not: ' “

«Na minha opinião. Cesario e

um fanatico. O fanatismo vern-

the, pervertido, da epilepsia he-

reditaria. Nem elle nem o anar-

clrista Lega (auctor do attentado

contra Crispi) me parecem pro«

priamente loucos ou criminosos.

Na sua cegueira, os unarclris-

tas querem ter o direito de ma-

tar, ao passo que negam esse di-

reito á sociedade contra elles. E'

esta tambem uma das razões do

assassinio do pobre (lamot.

der bem este melange inexplic

vel de lourura e de fanatismo,

Seria

nos ao cerrlrrod'essrs individuos.

pressão violenta»

o nosso amigo sr.

Mara.

em verso,

produrcão do sr. Firmino de Vi~

ilrena, do Campedo dos Provin-

cias, e de que :ri-aba de nos ser

offertado um exemplar pelo sru

auctor. *

de linho e salriu da Minerva ("lr-n-

tral do nosso arrrigo José Bernar-

des da Cruz.

á scena, lra tempo,

Aveirense.

decemos a otTwrta.

pla, vindo da Salonica, um bello

brigue denominado «Santo Arr~

dré». O mais singular é que a tri-

pulaçãoé das mais curiosas. O

capitão, os officiaes e. nrarinlrei-'

ros. em numero de '17, são todos

monges

Athos, usando cabelleira compri-

da e longas lunirras.

bandeira russa. t) (Santo Andre»

tem sido muito visitado, mostran-

do-se os monges absolutamente

amaveis com os visitantes. A eu»

traria das dantas no navio_ era pro-

bibida.

¡FUNDAS

   

De rosto, para se co'mprehei'r

 

noi-essar'io tr'rlnsportarmo

Com o retrrrdio, não creio na re

_+_

Szrlriu já para a praia da llarr

José Simõe

_+5

“NOIVOS,,

Assim se intitula uma comedia

n'um arto_ mimnsa

A impressão é f-'ita em papel

(ls Noivos já ahi foram levados

no tlrcatro

Ao sr. Firmino de Vilhena agra-

_-__-*____

[Ia dias chegou' a Constantino-

ortlrodoxos do monte

No mastro do navio tluctua a

..a

MAMADEIHAS

MPONJAS

THERMOMETROS

ALGAIJAS

Encontrwse uma variedade d'es~

tes artigorr, bom como de especiali- i,

dades pharmaceuticns uecíonaes e .l

estrangeiras, na. li'

Pharmaoln ,Central de

FRANCISCO DA LUZ ó: FILHU

-A muro-

 

_ IIOT'ÍÊÍ¡ CIÊN'I'ÍÍAL,

situado nium do:: nrollioros

l* locaes da cidade, é o que

offerece maiores Commo-

didudos e conforto, já pelas suas

excellentes condições lrygierricas,

Já pelas suas magníficas accommo-

dações e esnreradissimo serviço.

O lloiel ('cutr'al recommerh

da-se de preferencia a. todas a¡

pessoas que visitam Aveiro.

O llolcl Central recebe iron'

edes nermarrerrtes.p l

O llotcl Conti-nl tem um co-

einlreiro de primeira. ordem.

O llotel Central tem carros

proprios, que põe gratuitamente á

disposição dos seus fregnezes ua

estação do caminho de ferro.

O Hotel Central é aonde os

preços são mais vantajosos e con--

vidativoe.

Rua de José Estevão

AVEIRO

ARMAZÉM

DE

 

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagrâ¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procederrcias.

Vinagre branco e tinto, do ox-

cellentes qualidades.

.aguardamos, de qualidades ll-

penores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

BlCYCLETA

VENDE-SE uma quasi nova.

Trata-se com João Vieira da

 

Cunha.

› Bira de Jesus n.o 1.

Aveiro.
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NO C EM I TERIO

E' hein certo ter a morte

O pode'r de nÍVelar

,, Os mortaes, a. quem a sorte

Não pôde em vida egualar.

Dentro de tantos esquifes

E' notavel esta coisa!

Jazem mais de mil patifes

Todos honrados... na loisa.

-aoe-
.A BANDEIRA AMERICANA

Qual é a origem das estrellas

que se vêem na bandeira ameri-

cana?

Segundo parece, foram inventa-

das por um dinnmarquez chamado

Market'. Esse individuo, que resi-

dia na Pillludt'lphla em 1775, as-

sentou praça na primeira. :ompa-

nhia de voluntarios americanos,

que se constituiu para defender a

causa da independencia.

Em pouco tempo, devido ásun.

coragem, Market' f'oi nomeado com-

maudante da sua companhia. E'n-

tão para testemunhar gratidão aos

companheiros, o diuamarquez deu-

llie uma bandeira.

E imaginou desenhar ii'esse tro-

phéu treze estrellas, isto ó, o nume-

l'o que havia de Estados fundado-

res da União.

A bandeirahistorica ainda hoje

existe.

.. #.-

, Os bypooritas e falsos amigas

. teem sempre duas caras: uma. lava-

da, com que lísongeiam; a outra

i lodosa, com que censuram na som-

bra. ”É

RELOGIO CHIN EZ

O trabalhador cliinez, que não

tem pendula nem relogio, serve-se

de um quadrante natural. Este qua-

drante é o olh'o do seu gato. Quan-

do quer saber as horas, toma o ga-

to, observa-lhe os olhos, e calcula

precisamente as horas que são.

Todos sabem que as pupillas das

raças felinos se coutrabem à clari-

dade e dilatam-se na escuridão.

De modo que esta dilatação e con-

tract-ão seguem com tanta regula-

' ridade as horas do dia, que o chi-

. noz não receia enganar-se. Pela

manhã a pupilla é oval, depois de

ter a fórma redonda durante a noi-

te; de manhã. até ao meio dia vae

diminuindo o seu diametro a, pon-

to de mostrar so' uma fendasiuha;

do meio dia para a tarde toma ou-

tra vez a. fórma oval.

O obinez estuda de tal modo es-

tas differences, que por ellas, sem

se enganar, conhece as horas do

dia.
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(is-Rins

Em 1900

XX

-Não, \Vilbelmina, peço-vos que

não me acompanheis. O que eu ne-

! cessitn é da mais profunda solidão.

Irei viver là. como eremita, como

selvagem. Nem quero côrte nem

etiqueta, nada do que seria indis-

pensavel a vós. Levarieis uma vi-

- da abórrecida, afiançO-vol-o.

I _Não me aborrecerei, não, que-

rido Hermann, ,e jámais em vossa

companhia... Já. reflecti antes de

me decidir... Serei para vós o que

\lâo tenho sabido ser nos primeiros

tempos do nosso casamento. Dir-

,me-heis os meus defeitos e eu tra-

wtarei de me Corrigir. Iuleressar-me-

liei pelo que vos interessar, não

'mais tornurei a melindrar-vos nem

a contradizer-vos, esforçar-me-hei

por seguir as vossas idéias...

 

“0 Povo do Aveiro,

Esto jornal acha-se á ven-

l'ih em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). l'cslro,

n.“ 21.

  

Agradecimento

Thereza de Jesus Moruiru e seus ou esses objectos, no todo ou em

filhos, agrau'lecem, do fundo do parto, em um, dois ou tres tri-

coração. :i todas as pessoas quH mestres do nuno.

lhes valeram auxiliando-os com

tanta generosidzule. durante a gl'fl- mento dns rollectas da contribui-

ve enfermidade a que succnmbm ção de rondas de casas ou decou-

seu chnrado marido e poe.

Egualineute protestam o SP“

inolvidnvel reconhecimento ás

pPSSOuR que durante a doença o

depois no doloroso trnnse Iinnl

tantos provas nos dérum de hu-

manidade e nbnogncão.

A todos, pois, n essas almas

generosas e compnssivns, a esses

bons e dedicados amigos que por

qualquer forma nos acompanha-

ram no luto da desventura_ reite-

ràinos aqui os protestos da nos-

sa mais perdnrnvel untidão.

v

   

Durante de?, annos de batalhas

em França, no tem po do imperio,

houve. Raallllllü uma estatistica

feita, '10:433 offiviaos mortos.

A niesnin estutistira noto o nu-

mero do (iflirriries mortos nos .te-

gninles hntalhns: Ansieriilz. 108;

i'lytnn. 277; \'Vnçzrmn. 415: Mos-

kmvn. 48:3: lxtipzíg, '537; e 'Water-

IOO, 268. AO lodo, 2:090.

.+-

PUBLICAÇÃO RECOMMENDAVEL

E' dovérns interesszuitissima a photo-

lilhogrnphia que illustrago frontt'ispitno

do anllllle da Bibiliotheca do Pimpão,

d“este mez, que acahamos de receber.

Representa uma formosissima mu-

lher, dormitnndo em lauguido dcsabillé

e é cópia rigorosa d'um esplendido qua-

dro quo oliteve o gran pri: no Salon de

Paris. Além d'isso. o livrinho publica

64 paginas de graciosos contos, sendo

um illustrndo com bonitas gravuras. A

capa é tambem illust_ a.

E' assombrosament

do elegante volumesinho, quo custa ape-

nas um tostão,›5endo remettido pelo cor-

reio a quem enviar essa importancia

para-O Pimpão, rua Formosa, 152 a

136, Lisboa.

 

Aos contribuintes

Foram affixmlos editnes, convi-

dando os contribuintes a exami-

nar as matrizes de contribuição

de renda de casas do nuno de

'1894. durante o espaço de 10ilias,

de 2'1 a 31 do corrente, na ;res-

pectiva repartição de fazenda.

As reclamações que os mesmos

contribuintes entenderem dever

fazer hão de ser esoriptas em pa-

pel do sello de '100 réis e instrui-

das com documentos devidamen-

te sellados e só podem ter por

objecto:

'1.° Erro na designação das pes-

soas o moradas;

2.° Erro na designação da or-

dem du terra;

 

-As minhas ideas? exclamou

Hermann incredulamente. E pos-

suil-as-bei ainda?._.. Não, 'Wilhelmi-

na, não, ainda uma. vez. Acabo de

salvar-e isto à custa de sangue-

aquillo que maior apreço vos me-

rece nieste mundo: o Vosso poder.

Que mais qnereis? -

\Vilhelminaepproximou-seeajoe-

lhou no tapete, os cotOVellos np-

poiados nos braços da poltrona e

o queixo a desoançar sobre as mãos

elitrelaçadas, e, ficou-se alli esten-

didn, curvado., Numa attitude de

carinhoaa imploraçño feminina. O

franzido das sobrancelhas desvuue-

cera-se-lbe. Pela primeira vez a

princeza mostrava-se tal qual uma

mulher amoresa que deseja capti-

var o marido. O momento era aza-

do. Não lhe acabava Hermann de

dizer que já. não tinha ideas? A

amargura das suas respostas pro-

vava sómente o seu soft'rimento.

«Sera este sot'f'rimento, pensava ella,

que m'o ha de entregar. e isto por-

que azoutra está. longe e eu estou

perto»

'Depois proseguiu :em voz um

pouco mais baixa, e um tanto tró-“

mula, implorando o principe com

os seus bellos olhos submissos:

barato o preço_ '

o povo l DE 'AVÉIRO

3° Injusto designação da renda

ou valor locativo da casa de ha-

hitnção; '

4.” Injusto designação do obje-

cto ou objectos sobre que recahe

a contribuição snmptunriu.

5." Cessuçâo das rendas ou va-

lores locutivos das casas de ha-

bitação, sujeitas á Contribuição

snmptuaria, por terem os contri-

buintes deixado de ter as casos

 

  

    
6.° Erro do calculo no lança-

trihuicão sumptnaria.

'7.° Initevida inclusão de pes-

sons.

Tambem no fim do mez cor-

rente serão relaxndas as contri-

buições predial e industrial do

anno de '1893 que ainda não fo-

ram pagas. -
, É_ .

Para a casa rezilde Hespanha

foi contratado o cosiulieiro fran-

('97. (andeville_ o qual, :dem da

viagem poçzn_ terá de ordenado

nnnnnl @6804000 réis, afora ainda

outros emolumentos.

Um ministro de Estado não per-

cebe mais, legalmente, é claro.

_____...__ ._

ssovnmvs'o ill-\lll'l'lllo

mam DE AVEIRO

Entradas

23-Caliique «João 2P». mestre J.

A. Manita, de Cezimbra, com

pesca.

24-0hnlnpa stiquita», mestre L.

Oliveira, do Porto, com sduel-

la.

Em 21-Vento NO.; mar bom.

___..._.

Contribuição industrial

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approve-

dos por decreto da mesmo. data,

contendo as tabellas necessarias,

taxas segundo as ordens das terras

etc. ›

Acha-se publicada. esta obra, cu-

]'o conhecimento é sobremaneira ín-

teressante a todas as_.classes indus-

triaes, fubris, commíí'ciaes, artes e

ofñoios. Estudando-a, fica sabendo

o contribuinte quaes as obrigações

que tem a cumprir e que direitos

lbe assistem para evitar injustiças

e aggravos tributar-ins. A edição é

sobremaneira econOmica, e por tão

diminuto preço é a unica que se

encontra. no mercado. Cada. exem-

plar custa apenas 200 réis.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo Os pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

Remette-se para a província a

quem enviar 210 réis, em estampi-

lhas, ao editor A. José Rodrigues,

rua da Atalaya, 183, 1.°-Liaboa.

 

Buarte .Il. Col-rola da !tocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO
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_O que eu quero, Hermann, é

o teu coração. Aquella que te fala

já não é a archiduqueza, como ás

vezes me chamas, mas sim tua mu-

lher. Pois não vês que te amo? pois

não percebes que se me empenheí

tanto em que te não pel-desses é

porque salvando ci' principe real

salvuvas egualmeute meu marido?

e que, se tenho sido violenta e ris-

pida, é porque receava... o que não

me atreve a dizer, e que este peu-

samento me transtornava as idéas?...

Prova-me, porém, que estou enga-

nada e eu prOmetto seguir-te.

Mas, ao paeso que a princeza fa-

lava, Hermann reria distinctamen-

te, n'uma rua de jardim deserto,

aquella a quem amava e que esta-

va longe d'elle. Por isso as instan-

cias de sua mulher o oxaeperavam,

pois nada ha mais insupportavel

do que as ternuras das pessoas que

nos são indift'erentes. Eis porque

lbe respondeu constrangidamente:

_Minha querida Wilhelmina, o

esforço que fazeis para me agradar

commove-me profundamente. De-

aejaria corresponder-vos e não pos-

so... PerdOue-me.

E como, timidamente, ella. fazia

o gesto de lhe passar os braços em

Carros para a Barra

Fernando Christo participa ao

publico que estabeleceu. ja', uma car-

reira diaria para a Barra (Pha-

rol), que vigorará ate' terminar a

epocha de banhos.

_WWANUIWTNAMH

PASSATEMPO

Adivinha popular

    

  

Que é que é que no monte nasce

E que no monte se cria

E, quando vem para casa,

Faz mais pena que alegria?

 

Decifração da adivinha. publicada

no numero 753:-PÃO,

-_____._.__

Serviço do poqiiolos

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Aiuhri'l., Loanviu, Mossomcdus.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias ü o 21 de catia

meu.

Madeira e Açores.-Parpxetes da Ein-

preza lnsulana de Navegação, idem no

dia 20 do carla mez.

Açores (excepto Santa Mnria).-Pa-

quotes da Emprcza [nsulaua do Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mc-z.

Cabo Verde O Bolama _Daqueles da

En'iprcza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de catia mez.

Na admi-

noooios.
do POVO DF. AVEIRO

contrutmn-se an n n u-

fios. aos mezes e. ao

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

 

Porto, 29 de Abril de 1886.

111.““ SI'S. Scott e Bowne.

Na minha opinião, o preparado co-

nhecido pelo nome de Emulsão Scott é

uma união feliz de diversas substancias

de que na clinica todos os medicos cos-

tumam tirar bons resultados. E' por is-

so que o tenho empregado frequento-

mente, sem que ato3 hoje tenha motivo

para lhe retirar u confiança.

Francisco de Souza. Loureiro,

Medico-cirurgião pela Escola do Porto.

m

___AÍNUNCIOS _

Taboado intuitivo

Novo methodo racional e "pratico

de aprender a taboada e som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidio'

 

POR MARIO SUL

Preço (com instrucções).. 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . .. 30 a

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao ESpirito Santo.

 

torno do pescoço, elle recuou viva-

mente, impellido por um atroz peu-

samento. Porque teria ella, preci-

samente n'aqnelle momento, uma

hora depois da matança, aquellas

maneiras amorosas, quasi provo-

cantes? Horrorl Seria pois uma re-

compensa o que ella pretendia of-

ferecer-lho? E deixou escapar esta¡

palavras malévolas:

-Essas ternuras, minha senho-

ra, deveriam ter-me ido dirigidas

dez annoa antes. Dae me tempo

bastante para esquecer as tristes

circumstancias em que se abriu o

Vosso coração-no mesmo dia em

que a minha realeza se tornou san-

gnmaria.

XVilbelmina ergueu-se d'um sal-

to, lili-rajada pela. injustiça e ferida

pelo insulto.

_Com que então ireis só a Loe-

wenbrunn?

-Irei.

_Para visitardes a vossa aman-

te, não é assim? '

Hermann contemplou-a da cabe-

Ça aos péaoParecia a. estatua. da

Tragedia, com o nariz arrebitsdo

_as sobrancelhas enrugadas, os la-

bios arqueados, a garganta infla-

da. Todavia a pobre senhora não

 

Boletim Bibliogrophioo

De llvros antigos e moderno¡

Publicação mensal, gratuita

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria Ghardron)

53, Largo (To.: Loyos, 54

PORTO

Recommendu-se a leitura desta uti-

lissima publicação ai-s bibliothecarios

das sociedades de insirncçñe e recreio,

aos :oradores de bons livros, ao clero

e _a todos as pessoas que desejarem es-

tar um dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-so gratuitamente o tranco de

porte _a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

_.

Tiragem, 5:000 exumphrw, distribui-

dos prolusamento putas cinco partes do

mundo,
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Farinha. Pcitoral Ferruginom da.

pharmacia Franco. - Premiada.

com as medalhas de ouro nas ox-

posições Industrial de Lisboa e

Universal .de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinto

e mn premios-n ulemento rcporador. mui-

to agradavel e de tacil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

parti-!cimentos do peito, falta de appe-

tltu. em wnvulesccntes de quaesquer

doencas, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creauças, anemicos, o em geral nos

dehilitados, qualquer que seja a causa

da dehilidade.

Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis,

pelo correio, 9.20 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do alietor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ríbeiro Junior

CONTRA_Ã TOSSE
Xarope Peitoral James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

eXposioóes Industrial de Lisboa

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho "Ie Saude Publica de Portugal

»e pela Inspectoria Geral de Hygienc da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e np-

provado nos hospitaos.

Acha-se a' venda em todos as phar-

muoías do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral no pharmacia Franco ü

Filhos, um Eclem.

Os iram-:Os devem conter o retrato e

nrmn do adutor. e o nome um pequenos

circillOs :uniu-ellos, rum-cu que está de-

positada em conformidade da Ie¡ de

do junho de '1883.

Deposito em Aveiro nn pharmacia e

drogaria medicinal dc João Bernardo

Ribeiro Junior.

w

 

era culpada de que a sua belleza

OlaSsica imprimiu-.ze uma magnata-

de theatral ó. expressão ainda não

revelada dos seus sentimentos mais

sinceros. Irritava-o, porém, a elle,

aquella especie de belleza, ne se

parecia muitissimo com a de um

modelo da Escola de Bellas Artes.

_Abi exclamou elle, eis pois o

segredo d'estu grande mudançal A.

senhora oom ciuuies! Apaga!

-Sim, tenho ciumes. Porque. se

me repelles com essa dureza, é que

pertences inteiramente a essa. mu-

lher, que é o teu mau genio. E'

ella a culpada de todas as tuas oo-

bnrdias de liOJe, e, se estas 'arre-

pendido de teres feito o teu dever

-uhl desgraçadol-é que te lem-

bras das contas que ella te ha de

pedir. Foi ella que me roubou o

marido; por causa illellu esquemas-

te-te (le-que és pue e de que éri rei;

estou ameaçada por ella como niu-

llier, cento mãe, como rainha... Mas

que tenha cuidado coinmigo! De-

fender-me-bei. E por todos os meios,

ouviste? Já, tiz um solemne jura-

mento!

(Contudo.) ,

 

4o

¡'I

ri



o Povo DE AVEIRO

MANUAL

ElllPlNiEIHll DE MllltiNElllll

  

EDITORES-IIIBLEDI tt C.“-LISBOA

OS FILHOS DA lia'lILLIUNARIA :l

Nova prodtn.:«;ào de

Êüñkü QQÊWÊÊÊQÊÊ

Edlção !Ilustrada com licllos chromos e gravura¡ '

molduras, ferramentas, samblagons, SEMDE l 1100808 ÂÊMGNLNTEB
portas, sobrados, tectos, InOVeis de
t 1 t. t_ Tudo conforme o Uma estampa em chromo_ do orando formato. representando a

:355,3: ;Jefmçomoum que ,8,3 VISTA GERAL DO MUNUMIcNTo m B:\T:\LllA.-Tirada exprns-
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arruinar¡ AVElllEliSE

 

Este manual que não so' truta de

Moveis e Edílicios, é um tratado -

completo das artes de Carpintaria

o Marcenaria adornle com 211

estampas intel-calados no texto, quo

representam figuras geometricas,

 

RUA_ DIREITA -- AVEIRO

Ibson.“ (YolElJlo DA SILVA participa aos seus

amigos c frognozcs que acaba de receber das melhores

fahricas (le Lisbon e Porto um completo SOTHIIO de cha-

péus molles o rijos, tanto pura homem como para crean-

 

   cn, e bom assim um grande sortimento de chapéus de seda du ul-

lima moda.

Tambem tam enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verãrggssun

como se fazem e transformam em qualun gosto que se (lt-38619,_ pa-

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

das melhores cosas de Lisbon.

Tem comumente um grande sorliiio em bonols, boinas, canoas,

gorros de pollo do lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

0 annunciante participa nos seus numerosos frpguezes que mu-

dou o seu estabelecimento pura a mesma rua n." '16 us.

;SULFUSTEAT TÊ”
lllldcw, Anlrachnose, llots, i llllldow. Anirachnose, nois.

“11141150, etc. etc. c 010117!!l

A SULFUSTEATITE, preparado eo «Em grande numero de casos, escre-

  

com'Silicato de magnesin e sulfato de veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

cobre, que se conserva sempre no esta» triumphou ao mesmo tempo do oidium

'do soluvel, é o melhor remedio hoje co- e mildcw; mas é preferível para comba-

'nhecido contra as doenças da vicio. ter d'um modo efficaz o oldium paralle-

la'monte ao mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre suhlimado a 65 kilog. de

SULFOS'I'EATITE. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misur n mão d'ohraai

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservar-ú por

maior espaço de tompo parcellas do cu-

xofre no cacho, cvit ndo-lhe assim, não

só os estragos do oidíum, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

1Esta mistura de SULFOSTEATITE 'e

dc enxofre poderá ser feita om casa do

proprietario, comprando separadamente

u SULFOSTFATITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

A actividade CURATIVA immediata

'da SULFOS'I'EATITE. qu». nenhum outro

processo possue. foi verificada 70 vezes

por conto, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

Vent'rvo do mildew, antrachnosc, rots e

podridão.o E' o remedio «de mais facil 'e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inorfensivo para o

homem e _para todos os anhnaes domes-

ticos.

MARCA REGISTRADA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfostcatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

no lhe seja pedido. Por decreto de outubro de '1893 a importação da SULFUS-

EATITE é livre do direitos em Portugal.

.A|'Elll0.--l)ll'lglr pedldos a Arthur Paes, rua do Es-

pirito Santo, 41 e 42.

crianças de Pain e crianças
tomão-sc gordas e sadias, e as mães debeis tornão-sc fortes

com o uso da

Emulsão de Scott

a. nata do Oleo de Fígado de Batalhão com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel no paladar, a qual fortalece atodos

que se estão consumindo e produz uma pellc sã.

As Crianças de Peito e Crianças gostão (lo

, sabor d'este preparado.

Cura Tósses, Fraqueza. pulmonar, Molestias da. garganta,

Bronchitís, Phthisica, Escrofula, Anemia c Rachítis.

Cuidado com as imitações! l A unica Emulsão de Scott

genuína tem a marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'um cnvoltorio côr de salmão.

- Pra ado SCOTT à BOWNE. Ch¡ loo , N -Y

' m Im..A'vem'h em todos as Finalizada: OVA on“. 4

  

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

O REMEOHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

palctctçgos do partido míguelísla

 

Memorias anthenticas da. suavida, com a descrípção das luctas

partida-ias do 1833 a 1838, no Algarve, e o sentintorrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra. que o sonteuciou, em Faro.

Illustradn com o retrato do biogrnpliado. O

Custa '120 rcis, e pelo correio 440 réis; e só se vende, em Ave¡l

to, no estahelecunento 'de Arthur Paes.

 

feito estas artes.

A obra está completo.

feitas aos editores

Glllllarcl, Al|laml ú C“

Rua Aurea, 242, 1.' - LISBOA

__.'I

PA n31 4894

itmuicu ;ls FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

  

Contendo uma. grimdo variedade

do artigos rclativos á hygicna

das creançna e uma. vnriad¡ col-

lecçâo de receitas o segredos fa-

miliares de grande utilidade no

nao domestica

SUMMÀRIO

As mães de familiaz-Conselhos ele-

mentares ás mães o amas de leito. Ali-

' mentação mixta dos rccemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygicne dos olhos nas croan-

cas. Lavagem¡ e banhos na primeira in~

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomíaz-A maneira de preparar

uma grande variudade de artigos de co-

-sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os ¡anel-os, util e indispensavel a

todo o momento n uma boa dom¡ do

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher. -

Medicina familiarh-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis o que se podem applicar sem o au~

xílio de medico e de grande utilidade

em geral. *

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos às principacs livrarias de

Lisboa, ou á ompreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldan ha, 59 e Gi.

“como XAVIER PEREIRA COUTINHO

EtiMENillSllE BUTlNIBl
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

 

ILLUSTnADo cont 236 GBAVUBAS

 

Acha-se já à venda este livro,

mmto util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllard, Alllaml t C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

PADRE ANTONIO VIEIRA

 

Escriplos 'inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

pos

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá scr verificado pela

ultima edição das obras; formando um

yolgme que regulará por 400 paginas,

lll- .

A publicação é feita em folhetos, com

a pâgmação seguida até llnal, pelo pre-

ço e

100 rel- cada folheto

Mublícado o 1.0 folheto, contendo
,dois sermões completos e seguem os

outros polo mesmo systema.

A' venda. na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 o 75, o na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi~

gnaturns e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBHA.

Todas as requisições devem ser

samenle em photogrophins para ?ste fim. o roprorlnzida depois em

chromo a M rórcs, cópia fic-.l Ll'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontostnvehnente um dos mais pai'fnitüs que a liuro-

pu possue, o verdadeira¡mente :ulmiravrl rir-baixo do ponto de vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centinmtrm, e é

incmitestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de ii, ill, l5 e 50 assígnaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIlAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; lollm do

8 paginas, 10 réis. Soho em cadernetus semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos nu acto da entrega. O porte para as províncias e à cinta

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente.

Racehem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.
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Pastilhas de antipyrma compostas ,

n PREPARADAS PELO PHARMACEUTICO

ANTONlo VASQUES_ DE CARVALHO

Indicadas com Superior vantíiigem, pelos nossos distinctos cli-

. nicos, contra a. influenza o casos fobris. A..

Ver o prospecto que acompanha' cada caixa. ;[5

"1' Depositarios e representantes em Aveiro-Francisco da Luz _

& Filho, Pharmacla Central, Rua dos Marcadores u

o .

.. "És m ronco sua nina n

“Ji !o c _a _ m -

j¡ ;ÊÊ Deposito geral-PHARMACIA UNIAO @aê _z

l'- “i“ 1 ..h i *-

. 3 ãã Lordello do Ouro 3° _s -_

:Í .É sã ?é r-
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ABITHME'HEA E SYSTEM ME'l'lllliU

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctOres do

  

CUBSÍD DE GIRAIIIIA'I'ICA POIR'I'UGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os programa

d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, carlonado, 100 réis.

A' venda na administração d'eate jornal.

_w

CARTAZ
nua do Espiritosaolo 41, 4¡

AVEIRO

CEV'ADA SANTA MOIDA mellente nal-mu'

para o cafe, substituindo Com superior vantagem o chamado ca.“

fé flor_ A Cevada Santa, moída, recommendaio tanto para os onto'

belecimentoa de mercearia, como para as casas particulares. A mis'

tura de 50 partes dlesta. cevada com 100 partes de café moído produz

uma. excellente bebida, essencialmente touioa o refrígarnntn. sem ¡1.5..

rar as propriedades do café. E depois, cada kilo da curada santa,

moída, custa apenas 140 réis.

Não esquecer que esta casa é a que vende todos os artigos de

papellaria a preços, com os quaes nenhum estabelecimento «restar

cidade pôde ainda competir. , ,

N0'I'AS DE EXPEDIÇÃO - Cada cento 140 réis; 500-600

réis; 1 milheiro-IÕOOO réis. Enviam-se para todos os pontia do reino.

accresceudo os gastos do transporte aos preços indicados.

m

Redacção, administração e typoaraphia, rua do Espirito Santo n.° 71,..I

Responsach José Pereira Campos Junior.
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